
Secretaria cria sistema 
para identificar doenças 
Apresentar um diagnós-

tico real sobre o nível de 
saúde da população do Es-
tado e fornecer os princi-
pais elementos para a ava-
liação e o planejamento de 
todas as suas atividades são 
os principais objetivos do 
sistema de informação que 
a Secretaria da Saúde de 
São Paulo está implan-
tando, vinculado ao Sistema 
Estadual de Análise de Da-
dos Estatísticos — SEADE. 

Há exatamente um ano, 
em entendimentos com a Se-
cretaria do Planejamento, 
técnicos em processamento 
de dados iniciaram o pro-
grama de integração da 
área de Saúde dos trabalhos 
do SEADE. Hoje, cinco dos 
sete subsistemas de admi-
nistração e informações es-
pecializadas já estão fun-
cionando e, segundo um de 
seus coordenadores, Ches-
ter Galvão Cesar, nos próxi-
mos meses, cada uma das 
coordenadorias da Secreta-
ria terá técnicos responsá-
veis pela coleta de análise 
de dados estatísticos. Esses 
dados serão encaminhados 
aos computadores do Plane-
jamento no SEADE depois 
de passar por um órgão de 
centralização das inforMa-
ções, a nível de gabinete,do 
secretário da Saúde. 

Os sete subsistemas que 
compõem o novo órgão da 
Secretaria estão divididos 
em duas áreas: de adminis-
tração — subsistemas de•
controle de material e medi-
camentos; de recursos hu- 

manos; de execução orça-
mentária e financeira; e de 
capacidade instalada e 
obras — e área de informa-
ções especializadas — com 
os subsistemas de informa-
ção epidemiológica; de pro-
dução de bens e de serviços 
prestados à comunidade; e 
de informações científicas e 
tecnológicas. 

"Dentro de cada uma 
dessas áreas já foram pro-
postas mudanças que desde 
o início do ano estão sendo 
executadas"; lembra José 
Cassio de Moraes, também 
coordenador do grupo de 
trabalho que implanta o sis-
tema. Para ele, um dos prin-
cipais subsistemas é o de in-
formação epidemiológica. 

"Até agora, os dados esta-
tísticos sobre as áreas de 
maior incidência de deter-
minada doença; ou onde a 
mortalidade infantil é mais 
elevada; ou daquelas em 
que existe maior carência 
de recursos eram esparsos e 
acabavam se perdendo pela 
falta de mecanismos de ava-
liação estruturados e pela 
inexistência de intercâm-
bio entre os órgãos", diz 
Cassio de Moraes. Entre-
tanto, segundo ele, os novos 
recursos estatísticos possi-
bilitarão um planejamento 
global. 

• Um primeiro passo para 
isso foi dado pelo próprio 
Ministério da Saúde que de-
cidiu padronizar os formu-
lários de atestados de óbitos 
para todo o País.. A partir 
daí, a Secretaria da Saúde 
de São Paulo já começou 
uma pesquisa para atuali-
zar os dados sobre mortali-
dade no Estado, levantados 
pela prodesp —Companhia 
de Processamento de Dados 
do Estado de São Paulo — 
desde 1969. 

Ao mesmo tempo, o 
mesmo subsistema de In-. 
formações epidemiológicas 
está levantando o quadro de 
morbidade hospitalar do 
Estado que já vinha sendo 
coletado há algum tempo. 
Com  isso, os técnicos sabe- . 

rão mais precisamente 
quais as doenças que estão 
levando à internação mais 
frequente e outros detalhes 
importantes para uma pos-
terior racionalização e dis-
tribuição de leitos, de re-
cursos além de diminuir o 
tempo de permanência nos 
hospitais. 

Ao lado dos levanta-
mentos de dados epidemio-' 
lógicos, o subsistema de 
produção de bens e de servi- 

ços prestados à comunidade 
fornece inforrnaçóes sobre 
as atividades dos 767 cen-
tros de saúde do Estado, 
como por exemplo o número 
dé consultas realizadas; 
quantas gestantes e crian-
ças em idade pré-escolar re-
ceberam suplementação 
alimentar ou quantas vaci-
nas foram ministradas. Isso 
deverá colaborar para o re-
manejamento de recursos 
entre os centros de atendi-
mento. Para isso, ainda, é 
necessário todo um suporte 
administrativo que, se-
gundo os coordenadores do 
Sistema de Informações, se-
rá dado pelos subsistemas 
de recursos humanos e de 
controle de material de me-
dicamentos, também impor-
tante dentro do Planeja-
mento que se pretende fazer 
na Secretaria. 

Para esse esquema tam-
bém se inclui o subsistema 
de obras e capacidade insta-
lada, que deverá informar 
quais as construções e re-
formas necessárias para o 
melhor atendimento à po-
pulação. Entretanto, esse 
subsistema assim como o 
de controle de execuções 
orçamentárias e financei-
ras ainda não foram instala-
dos porque, segundo Ches-
ter Gaivão Cesar, as coorde-
nadorias responsáveis por 
esse trabalho já desenvol-
vem um sistema de informa-
ções considerado satisfató-
rio e, somente mais tarde, 
passarão para o controle 
geral. 

Com a análise de desem-
penho de cada uma das 
coordenadorias ligadas .à 
Secretaria da . Saúde, os 
coordenadores do grupo de 
trabalho que estão implan-
tando o sistema acreditam 
que a Secretaria da Saúde 
terá todos os requisitos Para 
realizar um trabalho' mais 
próximo às necessidades da 
população do Estado. 

EM MINAS 
Todas as oéorrências 

anormais de mortalidade, • 
em qualquer ponto do Es-
tado de Minas Gerais, pode-
rão, dentro em breve, sei co-
nhecidas através de um Sub-
sistema de Informação de. 
Mortalidade, cujo objetivo' 
será prevenir a ocorrência 
de epidemias, como a de me-
ningite em 74, que -ocorreu 
por falta de Informações 
exatas e de demora na trans-
missão de notkias. 

O convênio entre as Se-
cre.tarias Estaduais de 
Saúde e Planejamento 
prevê a aplicação de cerca 
de 700 mil cruzeiros na pri-
meira fase de implantação, • 
que constará principal-
mente de uma reformulação 
no Instituto Estadual de Es-
tatística, que já está levan-
tando dados sobre mortali-
dade em todo o Estado .  

mineiro. 


